
 

Nota 

Esta edição de Teófilo Braga, publicada no ano da Revolução Republicana, em 
Portugal, e hoje em dia difícil de se encontrar, reflete muito claramente a 
época em que foi redigida. Trata-se, por um lado, de um texto profundamente 
anti-clérico, tornando o dramaturgo luso-brasileiro António José da Silva num 
herói, por ter sido vítima da Inquisição – levando para o extremo uma 
perspetiva herdada do Romantismo do século anterior. Por outro lado, tal 
como todos nesse tempo, Teófilo Braga estava completamente enganado 
acerca do aspeto musical das óperas do objeto do seu estudo. Acreditava que 
a música era constituída por modinhas, enquanto não há evidência concreta 
pela existência deste género em Portugal antes da década de 1770. Em 1910, 
não se tinha conhecimento do envolvimento de António Teixeira na 
composição da música de grande parte, senão de todas as oito óperas de 
António José.  

Hoje em dia seria importante também distinguir claramente entre a vida e 
morte da pessoa, por um lado, e a carreira do profissional, por outro. Não só 
não é correto “politicamente” referir constantemente o dramaturgo como “O 
Judeu”, mas cria igualmente uma associação entre o “coitado” da vítima da 
Inquisição e o escritor, como se este precisasse de uma desculpa para poder 
ter alguma consideração. Teófilo Braga caiu nesta armadilha. Pelo contrário, 
deve-se afirmar e assumir que António José da Silva foi um dramaturgo 
genial por si só – único no seu lugar entre Gil Vicente e Almeida Garrett. 

O texto aqui reproduzido, apesar das problemáticas aqui levantadas, não 
deixa, por isso, de ser um clássico sobre o dramaturgo, sendo esta a 
justificação pela sua reprodução, entre os “textos breves” do Núcleo 
Caravelas. 

David Cranmer 

Lisboa, 5 de maio de 2013 































 


